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Com a aplicabilidade da Lei nº 11.161/2005 que dispõe sobre a oferta obrigatória da Língua Espanhola no Ensino Médio nas Escolas brasileiras, algumas perguntas nos vêm à mente: 1) Que materiais didáticos devem ser usados? 2)  Qual metodologia deve ser empregada para ministração das aulas de espanhol? 3) Qual variante de espanhol deve ser empregada: o espanhol da península ou o latino-americano?


Estas perguntas podem ser respondidas se conhecermos qual metodologia deve ser usada ao se ministrar as aulas. 

Primeiro, tentaremos responder à pergunta “O que são enfoques e métodos?”. Em um segundo momento, estabeleceremos um breve histórico e definição dos principais métodos utilizados no ensino aprendizado de língua estrangeira (E/LE), e finalmente estabeleceremos critérios para um bom uso da metodologia empregada.


1. O QUE SÃO ENFOQUES E MÉTODOS


É preciso entender que o enfoque é uma forma de ver e compreender o processo e aprendizado de línguas. Enquanto o método pode ser guiado por um tipo de enfoque, seguir determinado desenho e obedecer a procedimentos específicos (RICHARDS; RODGERS, 1998 apud Patrícia Roberta de A. Castro Machado). Ainda de acordo com estes autores, o método constitui-se de três elementos: a) Enfoque; b) Desenho; c) Procedimento (1998, p.35 apud Patrícia Machado).

De acordo com a Professora Patrícia MACHADO (2010) “el enfoque forma parte del método porque se refiere a las teorías que basan la práctica docente. El diseño corresponde al programa, sus objetivos, sus actividades y los papeles que desempeñan el profesor, el alumno y los materiales didácticos en el proceso de enseñanza y aprendizaje. Y el procedimiento, por su vez, se refiere al modo de actuación y a la postura adoptada por docentes y discentes durante la clase” (pág. 98). 


2. O MÉTODO DE GRAMÁTICA E TRADUÇÃO


Segundo ABADÍA (2000, p.26 apud Patrícia Machado), este método foi bastante utilizado a partir do ano de 1840 até o começo do século XX. Ele é também chamado de “Método Tradicional”, porque sua concepção de ensino baseia-se na aplicação de regras gramaticais para a tradução de uma língua a outra, e ao aprendizado de palavras como elementos isolados (ABADÍA, 2000, p.26 apud MACHADO).


3. O MÉTODO DIRETO OU NATURAL


Este método começou a se fundamentar a partir de finais do século XIX e teve maior difusão na primeira metade do século XX. Também é chamado de Método Antigramatical, Método Reformista, Método Racional, Método Concreto e Método Intuitivo. 

A orientação metodológica proposta dá maior ênfase à linguagem oral que a linguagem escrita, diferentemente do que se propunha no Método de Gramática e Tradução.  Neste método se considera que uma LE deve ser aprendida da mesma forma como se aprende a língua materna (LM), isto é, para aprender uma LE, devemos passar pelo mesmo procedimento que uma criança ou um bebê passa, ao aprender sua LM. Por isso, no processo de ensino e aprendizado só se admite o uso da LE, para tentar fazer com que o aluno passe a pensar e agir neste idioma. As comparações com a LM são evitadas. 


O Método Direto tampouco baseia-se em uma metodologia específica. De acordo com MACHADO (2008: 101) ao falar sobre a especificidade da metodologia: “... este tipo de método no sigue ningún enfoque determinado. Sin embargo, el concepto de lengua que nos presenta afirma que la enseñanza debe privilegiar el lenguaje oral coloquial, dando mayor importancia a la fonética y estudiando la gramática de modo inductivo (a partir de ejemplos). El aprendizaje de una LE es comparado a la adquisición de la LM, se cree en un proceso de imitación de un modelo lingüístico presentado por el profesor (técnicas de oír y repetir), asociación de léxico e inducción de reglas gramaticales” (sublinhado da autora). 

4. MÉTODO AUDIO-LINGUAL e AUDIO-VISUAL


Segundo MACHADO (op.cit) estas duas vertentes foram desenvolvidas ao mesmo tempo e em lugares diferentes. O Audio-linguismo, ou também chamado Método Áudio-oral, é produto das investigações norte-americanas, enquanto o Método Áudio-visual é europeu (francês). 

O enfoque do Método Áudio-lingual fundamenta-se nos princípios da Linguística Estrutural (BLOOMFIELD, 1933) e na Teoria Condutista (SKINNER, 1957). A língua é entendida como um conjunto de estruturas que devem ser analisadas fonética, morfológica e sintáticamente. Neste método, aprender uma língua é o mesmo que formar hábitos lingüísticos por meio de um processo mecânico de audição e repetição. A aquisição de línguas e a conduta linguística podem ser explicadas a partir do modelo condutista de estímulo         resposta           reforço. 

De acordo com o desenho do Áudio-linguismo, o objetivo que se tem é desenvolver as destrezas orais (falar e ouvir) para que o aprendiz possa ser capaz de responder de forma rápida e correta em momentos de comunicação oral. O modelo do programa de estudo deve atender o trabalho com a fonologia, a morfologia e a sintaxe, permitindo a análise contrastiva entre LE e a LM.


5. MÉTODO SITUACIONAL


Este método corresponde a uma variante britânica do Áudio-linguismo. Seu enfoque também se fundamenta no estruturalismo (teoria linguística) e no condutismo (teoria psicolingüística). Considera-se que o uso da língua, de suas estruturas e do seu léxico relaciona-se diretamente a um contexto situacional. A aprendizagem melhora quando a fala é estudada no seu contexto.  De acordo com a Profª. MACHADO (2008:103) seu objetivo é capacitar ao aluno a responder satisfatoriamente em situações de comunicação oral na LE. 

6. ALGUNS OUTROS MÉTODOS


Vários métodos foram disseminados que quebram com estes modelos metodológicos baseados nas teorias estruturalista e condutista. São métodos que se fundamentam na Teoria linguística de Chomsky, com o Gerativismo, e na Teoria psicolingüística de Piaget, com o Construtivismo. 



6.1 Resposta Física Total



Este método foi apresentado por James Asher, em 1965. Seu enfoque segue as orientações do Gerativismo (Chomsky) e do Construtivismo (Piaget). A aquisição da LE é explicada como um processo da utilização e exploração psicomotor, isto é, o aprendiz deve experimentar o idioma por intermédio do movimento corporal.



6.2 Método Silencioso.


Também tem o seu enfoque na teoria linguística do Gerativismo e a teoria psicolingüística do Construtivismo. Foi elaborado por Caleb Gattegno e apresentado ao público em 1972. Características: o tempo do discurso do professor é reduzido e o aluno tem a possibilidade de produzir na LE, obedecendo o seu próprio tempo de aprendizado e assimilação dos conteúdos lingüísticos.



6.3 Método Comunitário ou Aprendizado Comunitário.



Este método foi elaborado pelo psiquiatra e professor de psicologia Charles Curran, em 1976. Também se fundamenta no Gerativismo e no Condutismo, além de seguir os modelos de aprendizagem da Psicologia Humanista. Características: as necessidades cognitivas e afetivas do aprendiz são levadas em conta ao aprender uma LE. Por isso, este método é levado a cabo a partir de cinco etapas: 1) Fortalecer a auto-confiança e a segurança; 2) Buscar que o aluno se torne independente do professor; 3) Tentar se expressar de forma autônoma; 4) Sentir segurança e ter domínio do idioma que lhe permitam ao aluno fazer comentário e análise sobre a língua; 5) Tentar usar estruturas e estilos lingüísticos mais prolixos.



6.4 Sugestopédia.



Este método foi apresentado pelo psiquiatra Georgi Lozanov, em 1978 e busca a aplicação de técnicas de relaxação e de sugestão para o desenvolvimento da aprendizagem de línguas estrangeiras. 


6.5 Ensino Comunicativo ou Enfoque Comunicativo.



Com os estudos da Linguística, da Socio-linguística, da Antropologia e da Filosofia da Linguagem, os conceitos formulados por Chomsky no Gerativismo foram repensados, criticados e ampliados. A idéia do falante-ouvinte ideal, por exemplo, é recusada e o conceito de competência linguística (a estrutura da língua) é ampliado, com o estudo do antropólogo D. Hymes que defende a competência comunicativa, compreendendo a característica social da língua e não só o estrutural.  Segundo MACHADO (2008:105):

“los estudios de la Pragmática, con Austin (1990) y Searle (1981), relacionados a la naturaleza de los actos de habla, también influyeron en el desarrollo de la enseñanza comunicativa. El contexto, la situación y los individuos que se comunican pasaron a ser considerados en la interpretación del significado de los enunciados producidos. Además, las investigaciones del Sociointeraccionismo (Vygotsk) influenciaron en la concepción del enfoque comunicativo para la enseñanza de lenguas extranjeras”.

Este enfoque busca o desenvolvimento de habilidades lingüísticas de expressão (falar e escrever) e de compreensão (ouvir e ler) contextualizadas. O aprendiz é ativo, além de ser considerado o centro do processo de ensino e aprendizagem. O professor atua como um facilitador deste processo que tenta conduzir o aluno à sua independência (autonomia).  
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